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3º ano – EM

OFICINA DE REDAÇÃO
Para a produção de um bom texto, alguns cuidados são necessários:
1 – Seja claro, preciso, direto, objetivo e conciso. Use frases curtas e evite intercalações excessivas ou ordens inversas desnecessárias. Não é justo exigir que o leitor faça complicados exercícios mentais para compreender o texto.

2 – Construa períodos com no máximo duas ou três linhas. Os parágrafos, para facilitar a leitura, deverão ter cinco linhas, em média, e no máximo oito.

3 – A simplicidade é condição essencial de um texto. Lembre-se de que você escreve para todos os tipos de leitor e todos, sem exceção, têm o direito de entender qualquer texto, seja ele político, econômico, internacional, urbanístico ou, até mesmo, sua redação do Enem.

4 – Adote como norma a ordem direta, por ser aquela que conduz mais facilmente o leitor à essência das informações. Dispense os detalhes irrelevantes e vá diretamente ao que interessa, sem rodeios.

5 – A simplicidade do texto não implica necessariamente repetição de formas e frases desgastadas, uso exagerado de voz passiva (será iniciado, será realizado), pobreza vocabular etc. Com palavras conhecidas

de todos, é possível escrever de maneira original e criativa e produzir frases elegantes, variadas, fluentes e bem alinhavadas. Nunca é demais insistir: fuja, isto sim, dos rebuscamentos, dos pedantismos vocabulares, dos termos técnicos evitáveis e da erudição.

6 – Não comece períodos ou parágrafos seguidos com a mesma palavra, nem use repetidamente a mesma estrutura de frase.

7 – Evite tanto a retórica e o hermetismo como a gíria, o jargão e o coloquialismo.

8 – Tenha sempre presente: o espaço hoje é precioso; o tempo do leitor, também. Expresse seus argumentos no menor número possível de palavras.

9 – Em qualquer ocasião, prefira a palavra mais simples: votar é sempre melhor que sufragar; pretender é sempre melhor que objetivar, intentar ou tencionar; voltar é sempre melhor que regressar ou retornar; tribunal é sempre melhor que corte; passageiro é sempre melhor que usuário; eleição é sempre melhor que pleito; entrar é sempre melhor que ingressar.

10 – Procure banir do texto os modismos e os lugares-comuns. Você sempre pode encontrar uma forma elegante e criativa de dizer a mesma coisa sem incorrer nas fórmulas desgastadas pelo uso excessivo. Veja algumas: a nível de, deixar a desejar, chegar a um denominador comum, transparência, instigante, pano de fundo, estourar como uma bomba, encerrar com chave de ouro, segredo guardado a sete chaves, dar o último adeus. Acrescente as que puder a essa lista. 

11 – Proceda da mesma forma com as palavras e formas empoladas ou rebuscadas, que tentam transmitir ao leitor mera ideia de erudição. O texto dissertativo-argumentativo não tem lugar para termos como: tecnologizado, agudização, consubstanciação, execucional, operacionalização, mentalização, transfusional, paragonado, rentabilizar, paradigmático, programático, emblematizar, congressual, instrucional, embasamento, ressociabilização, dialogal, transacionar, parabenizar e outros do gênero.

12 – Não perca de vista o universo vocabular do leitor. Adote esta regra prática: nunca escreva o que você não diria. Assim, alguém rejeita (e não declina de) um convite, protela ou adia (e não procrastina) uma decisão, aproveita (e não usufrui) uma situação. Da mesma forma, prefira demora ou adiamento a delonga.

13 – Dificilmente os textos justificam a inclusão de palavras ou expressões de valor absoluto ou muito enfático, como certos adjetivos (magnífico, maravilhoso, sensacional, espetacular, admirável, esplêndido, genial), os superlativos (engraçadíssimo, deliciosíssimo, competentíssimo, celebérrimo) e verbos fortes como infernizar, enfurecer, maravilhar, assombrar, deslumbrar, dentre outros.

14 – Termos coloquiais ou de gíria deverão ser usados com extrema parcimônia e apenas em casos muito especiais, para não darem ao leitor a ideia de vulgaridade e principalmente para que não se tornem novos lugares-comuns. Como, por exemplo: a mil, barato, galera, detonar, deitar e rolar, flagrar, com a corda (ou a bola) toda, legal, grana, bacana etc.

15 – Seja rigoroso na escolha das palavras do texto. Desconfie dos sinônimos perfeitos ou de termos que sirvam para todas as ocasiões. Em geral, há uma palavra para definir uma situação.

16 – Você pode ter familiaridade com determinados termos ou situações, mas o leitor, não. Por isso, seja explícito nas informações e não deixe nada subentendido.

17 – Nas redações dissertativo-argumentativas, o primeiro parágrafo deve fornecer resposta a pergunta básica: sobre o que é? Essa resposta será a tese.

18 – Não inicie a redação com declaração entre aspas e só o faça se esta tiver importância muito grande (o que é a exceção e não a norma).

19 – Procure dispor os argumentos em ordem decrescente de importância (princípio da pirâmide invertida), para que, no caso de qualquer necessidade de corte no texto, os últimos possam ser suprimidos, de preferência.

20 – Encadeie o texto de maneira suave e harmoniosa, para que os parágrafos dialoguem entre si. Nada pior do que um texto em que os parágrafos se sucedem uns aos outros como compartimentos estanques, sem nenhuma fluência: ele não apenas se torna difícil de acompanhar, como faz a atenção do leitor se dispersar no meio do texto. Isso dá ao leitor a sensação de que o assunto agora é outro e não parte de um

todo.

21 – Por encadeamento de parágrafos não se entenda o cômodo uso de vícios linguísticos, como por outro lado, enquanto isso, ao mesmo tempo, não obstante e outros do gênero. Busque formas menos batidas ou simplesmente as dispense: se a sequência do texto estiver correta, esses recursos se tornarão absolutamente desnecessários.

22 – A falta de tempo do leitor exige que os textos sejam cada vez mais curtos (20 ou 30 linhas). Quando houver tempo, reescreva o texto: é o mais recomendável. Quando não, vá cortando as frases dispensáveis.

23 – Proceda como se o seu texto fosse o definitivo. Assim, depois de pronto, reveja e confira todo o texto, com cuidado. Afinal, é o seu texto e ele será avaliado.

24 – O recurso à primeira pessoa só se justifica, em geral, em textos narrativos e relatos.

25 – Não use argumentos não confirmados nem inclua neles informações sobre as quais você tenha dúvidas. Assim, você criará uma armadilha para si mesmo. 

26 – Nas versões conflitantes, divergentes ou não confirmadas, mencione quais as fontes responsáveis pelas informações ou pelo menos os setores dos quais elas partem. Toda cautela é pouca e o máximo cuidado nesse sentido evitará que o argumento se torne uma mentira.
CONCEITUAÇÃO DE TEXTO

O texto é uma manifestação linguística produzida por alguém, em alguma situação concreta (contexto), com alguma intenção. Independentemente de sua extensão, o texto deve dar a sensação de completude, do contrário não será um texto. Além da noção de completude, alguns fatores são responsáveis pela textualidade (conjunto de características que fazem de um texto um texto e não um amontoado de frases):
· Intencionalidade, aceitabilidade, situacionalidade, informatividade e intertextualidade – dizem respeito aos fatores contextuais que determinam os usos linguísticos nas situações de comunicação e contribuem para a construção do sentido do texto.
· Intencionalidade: é a manifestação da intenção, do objetivo do emissor numa determinada situação Sociocomunicativa.
· Aceitabilidade: é a expectativa que o leitor manifesta de que o texto com que se defronta seja coerente, coeso, útil, relevante.

· Situacionalidade: pertinência e relevância do texto quanto ao contexto em que ocorre. Ela orienta tanto a produção quanto a recepção de textos.
· Informatividade: diz respeito à taxa de informação do texto. Ela depende da situação, do público, das intenções. 
· Intertextualidade: refere-se ao diálogo entre textos. A produção e compreensão de textos dependem do conhecimento de outros textos.

COERÊNCIA (ou fator semântico conceitual)
A coerência é o resultado de processos cognitivos, relações de sentido, conhecimentos partilhados, condições operantes entre os usuários – emissor e destinatário – e não apenas um traço constitutivo dos textos. Para ser coerente, um texto deve manter o mesmo tema, trazer sempre uma informação nova; não ser contraditório, ter um valor de verdade que possa ser percebido e aceito por sua organização, 
Se houver incoerências neste texto, aponte-as:
“João Carlos vivia em uma pequena casa construída no alto de uma colina árida, cuja frente dava para o Leste. Desde o pé da colina se espalhava em todas as direções, até o horizonte, uma planície coberta de areia. Na noite em que completava 30 anos, João, sentado nos degraus da escada à frente de sua casa, olhava o sol poente. E observava como a sua sombra ia diminuindo no caminho coberto de grama. De repente, viu um cavalo que descia para a sua casa. As árvores e a folhagem não lhe permitiam ver distintamente; entretanto observou que o cavalo era manco. Ao olhar mais de perto verificou que o visitante era seu filho Guilherme, que havia 20 anos partira para alistar-se no exército, e, em todo esse tempo, não tinha dado sinal de vida. Guilherme, ao ver o pai, desmontou imediatamente, correu até ele, lançando-se nos seus braços e começando a chorar. 
(In Koch, Ingedore & Travaglia, Luiz Carlos. A coerência textual. São Paulo: Contexto, 1990).

A maneira como certos textos são escritos pode produzir efeitos de incoerência, como no exemplo:

“Zélia Cardoso de Mello decidiu amanhã oficializar sua união com Chico Anysio”. (A Tarde, Salvador, 16/9/94). É o que ocorre no trecho a seguir:

“As Forças Armadas brasileiras já estão treinando três mil soldados para atuar no Haiti depois da retirada das tropas americanas. A Organização das Nações Unidas (ONU) solicitou o envio de tropas ao Brasil e a mais quatro países”, disse ontem o presidente da Guatemala, Ramiro de Léon. (O Estado de S.Paulo, 24/9/94).

a) Qual o efeito de incoerência presente nesse texto?

b) Do ponto de vista sintático, o que provoca esse efeito?
c) Reescreva o trecho, introduzindo apenas as modificações necessárias para resolver o problema.

COESÃO (ou fator formal)
A coesão, efeito da coerência, manifesta-se no plano linguístico e constrói-se por meio de mecanismos gramaticais e lexicais.

· Mecanismos gramaticais: o conhecimento da gramática nos auxilia a produzir textos coesos. Entre alguns dos recursos gramaticais que auxiliam a coesão estão os pronomes, conjunções, pontuação, crase, advérbios, a elipse, a concordância, a correlação entre os tempos verbais e a colocação das palavras na frase.
· Mecanismos lexicais: a coesão lexical se dá, entre outros processos, pela reiteração, pela substituição e pela expansão lexical (reiteração: repetição do mesmo item lexical; substituição: inclui a sinonímia, a antonímia, a hiponímia e a hiperonímia e os nomes genéricos - coisa, negócio, gente, pessoa, lugar; expansões lexicais: trazem para o texto novas informações sobre o termo substituído, marcando também o posicionamento ideológico do enunciador, pois as palavras não são neutras, manifestam intenções.)
Corrija os defeitos de coesão que aparecem nestas frases:
a) Conheci Maria Elvira, onde me amarrei.

b) Ele sempre foi bom, porém honesto.

c) Os alunos não entenderam todos os assuntos. Assuntos estes que foram aprofundados.

d) Todos querem uma vaga na USP, mesmo sabendo que a USP faz exames de seleção rigorosos.

e) Eles fugiam da polícia. A polícia foi mais rápida e prendeu eles.

f) Há um grande número de pessoas que não entendem e não se interessam por política.

g) Lembrou-se que havia um bilhete. Bilhete este que desaparecera entre os velhos papéis da escrivaninha.
	REDAÇÃO

QUADRO-RESUMO

MODALIDADES
	DESCRIÇÃO
	NARRAÇÃO
	DISSERTAÇÃO

	Características
	Situa seres e objetos no espaço (fotografia)
	Situa seres e objetos no espaço (história).
	Discute um assunto, apresentando pontos de vista e “juízos de valor”.

	Introdução
	A perspectiva do observador focaliza o ser ou objeto, distingue seus aspectos gerais e os interpreta.
	Apresenta as personagens, localizando-as no tempo e no espaço.
	Apresenta a síntese do ponto de vista a ser discutido (tese).

	Desenvolvimento 
	Capta os elementos numa ordem coerente com a disposição em que eles se encontram no espaço, caracterizando-os objetiva e subjetivamente, física e psicologicamente.
	Através das ações das personagens, constrói-se a trama e o suspense, que culminam no clímax.
	Amplia e explica o parágrafo introdutório. Expõe argumentos que evidenciam posição crítica, analítica, reflexiva, interpretativa, opinativa sobre o assunto.

	Conclusão
	Não há procedimento específico. Considera-se concluído o texto quando se completa a caracterização.
	Existem várias maneiras de concluir uma narração. Esclarecer a trama é uma delas.
	Retoma sinteticamente as reflexões críticas ou aponta as perspectivas de solução para o que foi discutido ou apresenta propostas de intervenção para solucionar o problema.

	Recursos
	Uso dos cinco sentidos, que, combinados, produzem a sinestesia. Adjetivação farta, verbos de estado, comparações
	Verbos de ação, geralmente no tempo passado; narrador personagem, observador ou onisciente; discurso direto, indireto e indireto livre.
	Linguagem referencial, objetiva; evidências, exemplos, justificativas e dados.

	O que se pede
	Sensibilidade para combinar e transmitir sensações físicas – cores, formas, sons, gostos, odores – e psicológicas – impressões subjetivas, comportamentos. Pode ser redigida em um único parágrafo.
	Imaginação para compor uma história que entretenha o leitor, provocando expectativa e tensão. Pode ser romântica, dramática, humorística...
	Capacidade de organizar ideias (coesão), conteúdo para discussão (cultura geral), linguagem clara, objetiva, vocabulário adequado e diversificado


OBSERVAÇÃO: Ao elaborar seus textos, lembre-se de que sua comunicação será muito mais eficiente se

você observar as seguintes condições:
· conheça com razoável profundidade aquilo sobre o que vai falar (leia, pesquise, discuta);
· conheça seu receptor, para adequar a ele sua linguagem. Trata-se de saber a posição do outro, usar a linguagem e o nível adequado à hierarquia; 
· conheça e domine as possibilidades e as regras do código por meio do qual você vai expressar-se;
· escolha o canal mais eficiente para enviar sua mensagem. 

Lembre-se, no entanto, de que ruídos na comunicação podem comprometer a mensagem. Para combatê-los existe a redundância, também conhecida como saber partilhado. Trata-se do fenômeno que não traz informação nova à mensagem, mas garante sua eficácia. Os meios de comunicação de massa, por exemplo, primam pela redundância, pois, para atingir um público amplo e heterogêneo e conquistar o máximo de audiência, evitam soluções originais preferindo trabalhar com elementos previsíveis, que fazem

parte do repertório desse público (saber partilhado). No entanto, quando a redundância é exagerada, ao invés de garantir a eficácia da mensagem, torna o texto prolixo, repetitivo, sem coesão.

O TEXTO NARRATIVO

Contar e ouvir histórias é uma atividade atávica, isto é, que remonta aos nossos antepassados mais distantes. Desde que o mundo é mundo, o ato de narrar fascina o homem e o de ouvir histórias o hipnotiza. Sherazade, a protagonista das Mil e uma noites, para evitar que o sultão, seu marido, a matasse, o entreteve com 1.001 histórias ao final das quais o soberano, além de não mandar matá-la, apaixonou-se por ela. Narrar é o ato de relatar acontecimentos factuais ou fictícios por meio de palavras em textos orais ou escritos. Baseado na sequência temporal de fatos, o texto narrativo caracteriza-se por verbos de ação e marcadores temporais, como os advérbios.

Quem? apresenta as personagens geradoras da ação;

Quê? trata do enredo, o inventário dos fatos;

Quando? responde à situação dos fatos narrados no tempo;

Onde? responde à situação dos fatos narrados no espaço;

Por quê? indica as causas dos acontecimentos, sua origem;

Como? trata das singularidades do fato narrado, da maneira como se desenvolvem.
A narração é um tipo de texto marcado pela temporalidade, ou seja, como seu material é o fato e a ação que envolve personagens, a progressão temporal é essencial para o seu desenrolar: as ações direcionam-se para um conflito que requer uma solução, o que nos permite concluir que chegaremos a uma situação nova. Portanto, a sucessão de acontecimentos leva a uma transformação, a uma mudança e a trama que se constrói com os elementos do conflito desenvolve-se necessariamente numa linha de tempo e num determinado espaço.
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PRODUÇÃO DE TEXTO

(Fuvest)

Uma indignação, uma raiva cheia de desprezo crescia dentro do peito de Vicente Lemes à proporção que ia lendo os autos36. Um homem rico como Clemente Chapadense e sua viúva apresentando a inventário tão somente a casinha do povoado! Veja se tinha cabimento! E as duzentas e tantas cabeças de gado, gente? E os dois sítios no município onde ficaram, onde ficaram? Ora bolas! Todo mundo sabia da existência desses trens que estavam sendo ocultados. Ainda se fossem bens de pequeno valor, vá lá, que inventário nunca arrola37 tudo. Tem muita coisa que fica por fora. Mas naquele caso, não. Eram dois sítios, duzentas e tantas reses, cuja existência andava no conhecimento dos habitantes da região. A vila inteira, embora ninguém nada dissesse claramente, estava de olhos abertos assuntando se tais bens entrariam ou não entrariam no inventário. Lugar pequeno, ah, lugar pequeno, em que cada um vive vigiando o outro. Pela segunda vez Vicente Lemes lavrou o seu despacho, exigindo que o inventariante completasse o rol38 de bens, sob pena de a Coletoria Estadual o fazer. Aí, como quem tira um peso da consciência, levantou-se do tamborete e chegou à janela que dava para o Largo, lançando uma olhadela para a casa onde funcionava o cartório. Calma, a vila constituída pelo conjunto de casas do Largo. 
(Bernardo Élis, O tronco)

Imagine os possíveis desfechos da situação apresentada no texto de Bernardo Élis. Componha então duas breves redações que consistam respectivamente em:

a) um desfecho trágico (limite: 10 linhas)

b) um desfecho cômico (limite: 10 linhas)
O TEXTO DISSERTATIVO
Dissertar é um ato praticado pelas pessoas todos os dias. Elas procuram justificativas para a elevação dos preços, para o aumento da violência nas cidades, para a repressão dos pais. Todos se preocupam com a AIDS, a solidão, a poluição. Muitas vezes, em casos de divergência de opiniões, cada um defende seus pontos de vista em relação ao futebol, ao cinema, à música.

A vida cotidiana traz constantemente a necessidade de exposição de ideias pessoais, opiniões e pontos de vista. Em alguns casos, é preciso persuadir os outros a adotarem ou aceitarem uma forma de pensar diferente. Em todas essas situações e em muitas outras, utiliza-se a linguagem para dissertar, ou seja, organizam-se palavras, frases, textos, a fim de – por meio da apresentação de ideias, dados e conceitos – chegar a conclusões.

Dissertação implica discussão de ideias, argumentação, organização do pensamento, defesa de pontos de vista, descoberta de soluções. Para elaborar um texto dissertativo é necessário conhecimento do assunto que se vai abordar, aliado a uma tomada de posição diante dele. É o tipo de texto que analisa e interpreta dados da realidade por meio de conceitos abstratos, ou seja, a referência ao mundo real se faz por meio de conceitos amplos, de modelos genéricos. Na dissertação não existe uma progressão temporal entre os enunciados, mas relações de natureza lógica (causa e efeito, premissa e conclusão, etc.).

A dissertação expositiva tem como propósito principal expor ou explanar, explicar ou interpretar ideias. A dissertação argumentativa visa sobretudo convencer ou persuadir o leitor, apresentando pontos de vista e juízos de valor.

A linguagem utilizada nesse tipo de texto é referencial, clara, objetiva, com vocabulário adequado e diversificado. 

ESTRUTURA TEXTUAL
· Tema: Proposição que vai ser tratada ou demonstrada.

· Assunto: Delimitação do tema.

É importante delimitar um aspecto acerca do tema proposto para uma boa abordagem do assunto.

Não se poderá fazer uma análise aprofundada se o tema for amplo, por isso especifica-se o assunto a ser tratado. A escolha do aspecto, entretanto, não pode restringir demais o tema ou corre-se o risco da falta de

ideias. Essa delimitação deve ser feita na introdução e, a partir daí, o leitor sabe que aquele aspecto será explorado no decorrer do texto e a conclusão fará menção direta a ele. 
Partes de uma dissertação:
· Introdução

Constitui o parágrafo inicial do texto e deve ter, em média, cinco linhas. É composta por uma sinopse do assunto a ser tratado no texto. Não se pode, entretanto, começar as explicações antes do tempo. Todas as ideias devem ser apresentadas de forma sintética, pois é no desenvolvimento que serão detalhadas. Esta é a parte em que se apresenta a ideia principal, a tese, a qual deverá ser desenvolvida progressivamente no decorrer do texto. A ideia principal é o ponto de partida do raciocínio. A elaboração dessa etapa inicial exige boa capacidade de síntese, pois a clareza alcançada na exposição da ideia constitui uma das formas de obtermos a adesão do leitor ao texto; não que o leitor de imediato concorde com nosso primeiro argumento – a tese –, mas, se oferecermos a ele um contato direto com a matéria que encaminhará nossa argumentação, o texto ganhará maior objetividade e rigor.

· 2) Desenvolvimento 

Esta segunda parte, também chamada de argumentação, representa o corpo do texto. Aqui serão desenvolvidas as ideias propostas na introdução. É o momento em que se defende o ponto de vista acerca

do tema proposto. Deve-se tomar cuidado para não deixar de abordar nenhum item proposto na introdução.

É evidente que a variedade de conexões entre os argumentos depende da riqueza do repertório de quem escreve e da possibilidade de constituir-se com eles uma rede de sentidos; a quantidade de informações por si só não assegura a qualidade da argumentação, já que esta, como uma operação lógica, decorre do domínio sobre o material linguístico (estruturação da frase, pontuação, uso de conectivos etc.) e da adequação dos argumentos ao contexto, antecedida do exame da veracidade de cada um deles.

· 3) Conclusão

Representa o fecho do texto e deve conter, assim como a introdução, em torno de cinco linhas, pode ser uma reafirmação do tema e dar-lhe um fecho ou apresentar possíveis soluções para o problema apresentado. 
QUALIDADES DE UMA DISSERTAÇÃO
O texto deve ser sempre bem claro, conciso e objetivo. A coerência é um aspecto de grande importância para a eficiência de uma dissertação, pois não deve haver pormenores excessivos ou explicações desnecessárias. Todas as ideias apresentadas devem ser relevantes para o tema proposto e relacionadas diretamente a ele. A originalidade demonstra sua segurança; não se pode, entretanto, abandonar o tema proposto. Toda redação deve ter início, meio e fim, que são designados por introdução, desenvolvimento e

conclusão. As ideias distribuem-se de forma lógica, sem haver fragmentação da mesma ideia em vários  parágrafos.
ELEMENTOS DE COESÃO

Algumas palavras e expressões facilitam a ligação entre as ideias, estejam elas num mesmo parágrafo ou

não. Não é obrigatório, entretanto, o emprego destas expressões para que um texto tenha qualidade. Seguem algumas sugestões e suas respectivas relações:
· assim, desse modo – têm valor exemplificativo e complementar. A sequência introduzida por eles serve normalmente para explicitar, confirmar e complementar o que se disse anteriormente.
· ainda – serve, entre outras coisas, para introduzir mais um argumento a favor de determinada conclusão; ou para incluir um elemento a mais dentro de um conjunto de ideias qualquer. 
· aliás, além do mais, além de tudo, além disso – introduzem um argumento decisivo, apresentado como acréscimo. Pode ser usado para dar um "golpe final" num argumento contrário.
· mas, porém, todavia, contudo, entretanto... – marcam oposição entre dois enunciados. 
· embora, ainda que, mesmo que – servem para admitir um dado contrário para depois negar seu valor de argumento, diminuir sua importância. Trata-se de um recurso dissertativo muito bom, pois sem negar as possíveis objeções, afirma-se um ponto de vista contrário. 
· este, esse e aquele – são chamados termos anafóricos e podem fazer referência a termos anteriormente expressos, inclusive para estabelecer semelhanças e/ou diferenças entre eles.
O FATOR ARGUMENTATIVO
A base de uma dissertação é a fundamentação de seu ponto de vista, sua opinião sobre o assunto. Para tanto, deve-se atentar para as relações de causa-consequência e pontos favoráveis e desfavoráveis, muito usadas nesse processo.

Algumas expressões indicadoras de causa e consequência:

· causa: por causa de, graças a, em virtude de, em vista de, devido a
· consequência: consequentemente, em decorrência, como resultado/ efeito de

Algumas expressões que podem ser usadas para abordar temas com divergência de opiniões: em contrapartida, se por um lado... / por outro... , xxx é um fenômeno ambíguo, enquanto uns afirmam... / outros dizem que...
Tipos de Argumento
Há diferentes tipos de argumentos e a escolha certa consolida o texto:

· Argumentação por citação

Sempre que queremos defender uma ideia, procuramos pessoas ‘consagradas’, que pensam como

nós acerca do tema em evidência. Apresentamos no corpo de nosso texto a menção de uma informação extraída de outra fonte.

· Argumentação por comprovação

A sustentação da argumentação se dará a partir das informações apresentadas (dados, estatísticas, percentuais) que a acompanham. Esse recurso é explorado quando o objetivo é contestar um ponto de vista equivocado. Nesse tipo de citação o autor precisa de dados que demonstrem sua tese.

· Argumentação por raciocínio lógico

A criação de relações de causa e efeito é um recurso utilizado para demonstrar que uma conclusão (afirmada no texto) é necessária, e não fruto de uma interpretação pessoal que pode ser contestada. 
A CONCLUSÃO DO TEXTO DISSERTATIVO
Quando elaboramos uma dissertação, temos sempre um objetivo definido: defender uma ideia, um ponto de vista. Para tanto, formulamos uma tese interessante, que será desenvolvida com eficientes argumentos, até atingir a última etapa da estrutura dissertativa: a conclusão. Assim, as ideias devem estar articuladas numa sequência que conduza logicamente ao final do texto.

Não há um modelo único de conclusão. Cada texto pede um determinado tipo de fechamento, a depender do tema, bem como do enfoque escolhido pelo autor. Em textos com teor informativo, por exemplo, caberá a conclusão que condense as ideias consideradas. Já no caso de textos cujo conteúdo seja polêmico, questionador, será apropriada uma conclusão que proponha soluções ou trace perspectivas para o tema discutido.

Observe alguns dos procedimentos adequados para se concluir um texto dissertativo:

· Síntese da discussão – apropriada para textos expositivos, limita-se a condensar as idéias defendidas ao longo da explanação.

· Retomada da tese – é a confirmação da ideia central. Reforça a posição apresentada no início do texto. Deve-se, contudo, evitar a redundância ou mera repetição da tese.

· Proposta(s) de solução – partindo de questões levantadas na argumentação, consiste na sugestão de possíveis soluções para os problemas discutidos.

· Com interrogação (retórica) – só deve ser utilizada quando trouxer implícita a crítica procedente, que instigue a reflexão do leitor. É preciso evitar perguntas que repassem ao leitor a incumbência de encontrar respostas que deveriam estar contidas no próprio texto.
POR QUE MINHA NOTA NÃO É BOA O BASTANTE?

1) Fugir do tema: Se você fugir do tema sua nota de redação será zero! Leia com atenção a proposta e grife nos textos de base e quais as palavras mais importantes do tema.

2) Errar o gênero do texto solicitado: Ser original não quer dizer que você pode contradizer as regras do jogo. Se te pediram uma dissertação e você escreveu uma poesia, vai tirar zero! Dissertação = texto argumentativo, defesa de uma tese. Narração = escrita em prosa (parágrafos) que contam uma história com cenário, personagens, enredo e desenlace. Carta = texto destinado a alguém com objetivo e argumentos explícitos no texto (reclamação, solicitação, elogio) e despedida final.

3) Texto estilo “autoajuda”: “A dissertação não é um bate papo com o leitor e não pode ser interativa”, diz Zezé. Segundo ela, é comum candidatos que usam a estrutura linguística típica de livros de autoajuda que incluem, por exemplo, a palavra “você.”

4) Argumentos frágeis, chavões e senso comum: Uma boa dissertação – gênero mais comum nos vestibulares – exige argumentos e explicação sólidas e originais. Fuja como o “diabo da cruz” de quem diz que “o trabalho empobrece o homem” e prefira estar “antes só do que mal acompanhado”. Usas essas frases feitas só empobrece o seu texto e enfraquece o seu argumento.

5) Coesão e coerência é fundamental: É comum escrever uma lista de informações e argumentos antes de criar seu texto, mas as informações não podem aparecer jogadas no texto, selecione as melhores e crie uma evolução de sua argumentação. Muito cuidado para não se contradizer, é importante falar de mais de um aspecto da questão, mas você deve apresentar uma conclusão definitiva.

6) Errar a grafia ou concordância das palavras: Frases desestruturadas podem comprometer a redação porque a leitura não flui. Em casos de erros crassos, há perda de pontos.

7) Usar verbos no imperativo: Expressões como “faça sua parte” ou “todos juntos conseguiremos” demonstram uma intenção de diálogo com o leitor. Se você quer uma boa nota na redação não fuja da discussão exigida na dissertação, não jogue para o leitor a responsabilidade de refletir. Essa responsabilidade é sua!

8 ) Mesclar pessoas gramaticais: Começar o texto usando ‘nós precisamos’, mudar para a terceira pessoa ‘eles querem’, e encerrar usando ‘eu acredito’, é outro erro comum. Isto mostra que o aluno não conseguiu criai uma linha de raciocínio única.

9) Linguagem coloquial, gírias ou clichês: Evite-os a todo custo. Mesmo colocando-os entre aspas, “para dizer que você sabe que é uma gíria”, significa que você não sabe um sinônimo disso na norma culta.

10) Letra ilegível: Vestibular não é concurso de caligrafia, mas se o professor que corrigir o seu texto não entender o que você escreveu você com certeza vai perder pontos. Para isso é que existe o rascunho. Mas se mesmo assim, ao passar a limpo o texto você errar, risque a palavra inteira e reescreva corretamente a seguir, não tente transformar um “e” em um o. Limpeza e organização sempre!

A Estética de uma Redação
• Nunca comece uma redação com períodos longos. Basta fazer uma frase-núcleo que será a sua ideia geral a ser desenvolvida nos parágrafos que se seguirão;

• Nunca coloque uma expressão que desconheça, pois o erro de ortografia e acentuação é o que mais tira pontos em uma redação;

• Nunca use gírias na redação pois a dissertação é a explicação racional do que vai ser desenvolvido e uma gíria pode cortar totalmente a sequência do que vai ser desenvolvido além de ofender a norma culta da Língua Portuguesa;

• Nunca esqueça dos pingos nos "is" pois bolinha não vale (nem coraçãozinho);

• Nunca coloque vírgulas onde não são necessárias (o que tem de erro de pontuação!);

• Nunca entregue uma redação sem verificar a separação silábica das palavras;

• Nunca comece a escrever sem estruturar o que vai passar para o papel;

• Tenha calma na hora de dissertar e sempre volte à frase núcleo para orientar seus argumentos;

• Verifique sempre a ESTÉTICA: Parágrafo, acentuação, vocabulário, separação silábica e principalmente a PONTUAÇÃO que é a maior dificuldade de quem escreve e a maioria acha que é tão fácil pontuar !

• Respeite as margens do papel e procure sempre fazer uma letra constante sem diminuir a letra no final da redação para ganhar mais espaço ou aumentar para preencher espaço;

• A letra tem que ser visível e compreensível para quem lê;

• Prepare sempre um esquema lógico em cima da estrutura intrínseca e extrínseca;

• Não inicie nem termine uma redação com expressões do tipo: "... Eu acho... Parece ser... Acredito mesmo... Quem sabe..." mostra dúvidas em seus argumentos anteriores;

• Cuidado com "superlativos criativos" do tipo: "... mesmamente... apenasmente." . E de "neologismos incultos" do tipo: "...imexível... inconstitucionalizável...".

• Nada de n parecido com r;

• Nada de s parecido com j;

• Nada de j com cara de s ou vice-versa;

• Nada de y com cara de g e vice-versa; Nada de m com cara de n;

• Nada de sc com cara de x e vice-versa;

• Nada de t com cara de f;

• Nada de ç com cara de ss;

• Nada de bolinha nos is;

• Nada de h com cara de m maiúsculo;

• Nada de letra maiúscula onde deveria ser minúscula exceto se a norma pedir;

• Nada de rr com cara de m ou vice-versa;

• Procure fazer uma letra manuscrita, a de forma confunde muito, ocupa espaço e não se pode distinguir a CAIXA ALTA da BAIXA;

• Não escreva palavras com dúvida de grafia;

• Não acelere o ritmo para acabar logo nem demore demais para não perder tempo;

• Não exceda em reticências, ponto e vírgula, dois pontos e vírgula sem necessidade;

• Não ultrapasse as margens do papel tanto nas laterais quanto no topo e no fim da pauta. Para isto existem as faixas de limite do papel.
Prática de escrita

TEMAS DE  REDAÇÃO

1. Refugiados e o processo de migração: desafios, problemas e impactos.
2. Urbanização e transporte: o desafio da acessibilidade e da mobilidade urbana no Brasil.

3. O papel da memória na formação da vida em sociedade e a importância do patrimônio público nos dias de hoje.
4. O conceito de democracia: o que essa forma de governo pode trazer para uma sociedade?

5. Movimentos de Inclusão como recorte dos direitos humanos: formas de inserção das comunidades (favelas) no conjunto da sociedade.

6. Respeito à diversidade de gênero: maneiras de combater a intolerância sexual.

7. Preconceito lingüístico: como lidar com os diferentes usos da língua e sua aceitação na sociedade.

8. A ocupação do espaço público e a função da arte urbana nesse aspecto.

9. Democratização da tecnologia: meios de comunicação, entretenimento e educação no Brasil. Meio de difusão do conhecimento ou avalanche de informação  fugaz?

10.  Meios de tornar o esporte um transformador social.

REFERÊNCIAS

BRONCKART, Jean-Paul. Atividade de Linguagem, Textos e Discurso. São Paulo: Educ-Editora da

PUC-SP, 1999.

CÂMARA JR., J. Mattoso. Manual de expressão oral e escrita. Petrópolis: Vozes, 2001.

CUNHA, C., F.L.LINDLEY CINTRA. Nova Gramática do Português Contemporâneo. Rio: Nova

Fronteira,1985.

FARIA,I.H. et al (org). Introdução a Linguística Geral e Portuguesa. Lisboa: Caminho, 1996.

FIORIN, José Luiz. Linguagem e ideologia. São Paulo: Ática, 1988.

FIORIN, José Luiz e SAVIOLI, Francisco Platão. Para entender o texto - leitura e redação. Editora Ática,

16ª ed., São Paulo, 2001.
KOCH, I. V. A Coesão Textual. São Paulo: Contexto, 1990.

KOCH, I. V, L.C. TRAVAGLIA. A Coerência Textual. São Paulo: Contexto, 1990.

MARTINS FILHO, Eduardo Lopes, 1939— Manual de Redação e Estilo. 3ª edição, revista e ampliada —

São Paulo: O Estado de S. Paulo, 1997.

MIRA MATEUS, M.H et al. Gramática da Língua Portuguesa. Lisboa: Caminho, 1987.

MUSSALIM, F., A. C BENTES. (org.). Introdução à Linguística - domínios e fronteiras. vol. 1 e 2. São

Paulo: Cortez, 2000.

PERINI, Mario A. Sofrendo a gramática. São Paulo: Ática, 2001.

SOARES, Magda. Linguagem e Escola. São Paulo: Ática,1980.
www.infoenem.com.br
www.revistalinguaportuguesa.com.br
www.descomplica.com.br
www.enem2017.inep.gov.br



ATUAR





SURPRE-ENDER








ENVOL-VER








RELATAR








CONTAR





DINAMI-ZAR








IMAGINAR








SITUAR








NARRAR É








_1550593299.unknown

